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J osé-Ifintze 
Luciano-Ribeiro 

Não é preciso estar no segredo dos 
deuses, para s~ saber que o governo 
do paiz se faz, neste momento, a 
meias, pelos dois chefes dos Part idos 
militantes. 

As conferencias entre o Sr. Hintze 
Ribeiro e o Sr. J osé Luciano repe­
tem-se todÓs os dias, e de dia para dia 
se tornam mais demoradas. 

O Sr. Hmtze bate na testa e o Sr. 
J osé Luciano tem Jogo uma idéa. 

O Sr. Hintzc formula um projccto 
e o Sr. José Luciano converte-o logo 
cm lei. 

O Sr. Hintze constipa-se e o Sr. 
José Luciano assoa-se. 

O Sr. Hintze dá um passo e o Sr. 
José Luciano é a sua sombra. 

O Sr. Hinlze fuma, o Sr. José Lu­
ciano cóspc. 

O ;;,r. Hintze fala, o Sr. José Lu-
ciano gesticula. 

O Sr. Hin.ze é Paulo, o Sr. José 
Lucia,10 é Virginia. 

O Sr. Hi.ntze é a S~vcra, o Sr. 
Jose Luciono é o Custodia. 

O Sr. Hintze é Fausto, o Sr. José 
Luciano é Margarida. 

Sentindo-se impotente perente as 
cocottes do Bon-Dicu, o Sr. Hi11tzc 
Ribeiro chamou em seu auxilio o Sr. 
José Luciano, e o Sr. José Luciano 
tem sido, desde o 'prih1eiro dia da 
questão religiosa, a eí1gatade,,.a 
sollicita da situaç~o. 

146 

Não se póde dizer que o novo pa­
pel do illustre chefe progressista seja 
muito decente, nem. muito em haf­
monia com o seu pas~ado cheio de 
triumphos no demi-monde político ; 
mas que os seus correligionarios e os 
seus amigos se consolem com a idéa 
de que engatadeira tem sido muita 
gente boa. 

E se não se póde -dizer que esse 
papel seja muito decente, em boa 
verdade se não dirá tambem que elle 
não seja, nas circumstancias em que 
se encontra o Sr. José Luciano, extre­
mamente sympathico. 

O Sr. José Luchmo não se fez en­
gatadeira por interesse: fez-se por ín­
dole; fez-se, talvez, por dedicação. Na 
historia da prostituição política abun­
da o exemplo de casos semelhantes. 
Grandes conezãs se tornaram alco­
viteiras dedicadas das suas maiores 
rivaes. 

O capote e lenço, nestas circuns­
tancias, não é um trajo de igno 
m inia; é muitas vezes o disfarce de 
uma 'boa alma. 

Ser engatadeira só pelo prazer de. 
o ser é o cumulo da abnegação. 
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BIBLIOGRAPHIA 
Com ,:nuito reionheci~ento agradece­

mos _-ao l:>r. An10~10 Ferreira de Uarro~, co­
nhecido e conceituado Josef Pampilho a 
gen1il off<rta de um exemplar do seu ~e­
cente livro Ajicim,ados e Ganaderos. 

Comquanto não sejamos nem uma cousa 
oem outra, e nada saibamos, portanto, do 
assumpto, achamos o livro muito interes. 
sonte. Que dirão, pois, os amadores de tau­
romachia 1 

E obrij\adinho 1 
A Morte dos Deus~s, um dos mais eJttraor­

din~rios romances da maravilhosa litteratu­
ra russ•. vem de ser editada oelo Sr. Morei-
ra Cardia, do Porto. · 

A Morte dos 'Deuses é um livro de repu· 
tação · ttoivcrsal, que dispensa redamos 

Agradecemos a offerta de um exempiar: 

CONSELHEIRO JOS~ LUCIANO . 
Honra hoje, novamente, as column•s da 

Parodia a iovoluntaria col!&boração do il­
lustro chefe do partido progressista. E dize. 
!"º~ invo!untaria, porq_ue a devemos a uma 
ind1screçao do Sr. 8e1rao, redactor do Livro 
de Oiro do Nobre.Chefe , que gentilmente 
nos cedeu os q u•tro raios luminosos de lu· 
minosissimo espiritode S. Ex.•. que seguem: 

«Na tourada de 28, em que trabalhou o 
celebre espada Reverte, S. Ex.•, que occupa· 
um camarote de sombra, admirou.se da en­
chen te que a praca tinha. 

Um dos nossos marechaes, Alpoim, ob­
servou: 

-Tourada com Reverte é maquia certa 
para o Batalha. 

E logo S. Ex.• com um sorriso divino: 
-E' tourada que reverte em favor do em­

presatiol • 
1 ' .'..-. 

«Ltndo ha dias o artigo de fundo do Jm. 
parcial, o nobre chefe e, clam.:,u : 

- Que artigo tão insõsso! Nem parece 
de Carneiro de Moura! 



PRAGA DE GAFANHOTOS 

A praga dos senhores deputados da nação discute agora, dia a dia, uma outra praga 
que, segunC:o parece, assola todo o paiz: a dos gafanhotos (langostas vulgares de Albeno 
Pimentel). 

O caso. que foi entregue á commissão de pescarias porque aquelle illustre escriptor in­
siste em que /angostas são lagostas, preocupa vivamente a ammção do governo, que se pre­
para para debelar o mal á força de pós de pireto. A Parodia, em homenagem ao seu paiz, 
como boa patriota <jUe é, apresenta -se hoje tambem assolada de gafanhotos, sacrificando-se 
por tal modo pela d1ctosa patria que taes gafanhotos teve. 

PELA IMPRENSA 
A leitura dos jornaes é sempre coisa inte­

ressante, !l)Órmente a dos jorn.aes lisboetas, 
nossos presados collegas e irmãos em alfa . 
ce. Trazem sempre coisas frescas, até tolic,·s 
uma vez por outra, o que deve ser levado á 
conta de desfastio dos altos e· piritos a 
quem cabe a suprema missão de orientar a 
opinião publica. 

Num dos nossos mais abalisados collegas, 
e a proposito dos ·officiaes brazileiros qúe 
vieram no Floriano, !e'.llos que •de toda a 
justiça é que Portugal, nação irmã, receba 
condignamente os subditos bratileiros». 

Isto é disparate. E tanto, que logo no ou­
tro dia o Sr. Dr. Candido de Fittueiredo acu­
tliu, re,olvendo o caso da segU1nte maneira: 

--Uma vês que o Brasíl já níio é irllpéríô, 
mas sim republica, não são os brazilicos 
subd11os, mas sim cidadóes. 

Ora, toma! 

' Ainda ácerca dos nos$9s irmão,s de além-
mar, dizia certa gazeta qôe lhes ia ser offe­
recido um five <> clok tea ás 9 horas da ooi• 
te. 

Muita risada e farofia por parte de uns 
nesci s, que afinal não perceberam n cousa: 

-A'; 9boras da noute, feio meridiano d~ 
Rio de Janeiro, senhores 

Um collega nosso, que teve a habilidado 
de metter o .nariz, e não , abemos que mais 
orgfios, no Paço de S. VicenM d~ Fóra, qu1n­
do a!i dentro ~e conjurava, contou .. nos o se­
i;uinte caso q ue reg:stamos como subsidio 
pacs ~ à.e6niti va edi;,áo do compendio no­
tavel ,la historia política dos ultimos annos 
do no.sso paiz. 

Tendo 'lido attentamentc o decreto q ue 
dissolve as congregações contemplativas e 
secularisa as outrasJ.o Sr. Cardeal Patriarcha 
voltou se para o ::,r. Marquez de Pombal e 
disse-lhe: 

-Marquez ! Seja tudo pelàs cinco chagas 
Jo Salvsdor. . . Marques 1 

Se~undo n opinião do Snr. José Luciano, 
a ques;io religiosa devia ser resolvida pelo 
encem(mento de todas as casas rel•giosas, 
no curhprimento das 1eis de 1833 e 1834, 
cre•nJo-se em seguida associações religio• 
sas para o Ultramar, com noviciado,.voto,, 
ex:tases, e todas as poucas-vergonhas de O<· 
d~m comtemplativa, que elles e ellas qui­
zessem. 

A idéa reservada do illustre chefe do Par­
tido pro11ressis1a era a de faicr derivar a 
fehre rehgiosa para as febres d' Aftica. 

~ 
~ 

Disse um dtgru, par, em plena Camára, 
~ue o Snr. Visconde de Faria está receben­
do por anno, em Paris, 11 contos de réis 
em ouro, para fomentar a venda dos nossos 
vinhos na Allemanha. 1 t contos em ouro, 
são 11 contos largos. 

E' uma boa fomentação l 

~ 
Já se sabe que o Snr. Jolío Arr oyo, logo 

que oáia o Ministerio, irá representar ?or­
tugai em Roma. Mas não se 1ul11ue ~ue por 
esse facto se veja li•re d,'elle' o Sor. Hintze 
Ribeiro O Snr. Arroyo >file, mas sob a con­
dicção de ser chamado aos conselhos· da 
Corôa cm '\ualquer nova situ•~ão regene­
rador&. E vire ent:io de !tomo aqui, bater o 
fado tambem. 

O Sor At·royo é considerldo hoje pelos 
seu~ cnrreligionarios como uma verdadeira 
fcarroça do chefe do PartiJo. 

Na platéa do Theatro da Rua dos Con1es, 
foi visto todas as noites, durante a ultima 
•·poca em que ali se repres, ntou a revista 
de Schwalbach, um espectador que não des­
pegava .os olhos da Portuguezita, e não SO· 
cegava no sec. Jogar em9uan10 ella se con­
servava em scena. A' sa1da do espectaculo, 
esse mesmo individuo s•guia a respeitavel 
distancia a respeitavel actriz, até que ella 
entrava em casa, e muit ... s noites as passou 
elle em claro, olhando a janella do quarto 
cm que ella devia dormir. Era uma verda­
deira perseguição silenciosa .. . Singer 1 

Terminada a epoca, Maria Gonzalez pu· 
blicou nos jornaes um agradecimento ao 
publico d• Lisboa pelas affectuosas demom­
tr:ições de sympathia com que a festejou, e 
despediu-se, regressando a Madrid. 

Um amigo e confidente do infeliz apaixo-
11ado de Maria Gonzalez, logo que viu a no­
ticia, foi levar lh'a, encontrando-o desolado. 
J~ a sabia. Tinha ido á gore, p•ra a ver 
•!nda ?ma vez, sempre de longe, sempre em 
s1lenc10. 

-E agora? perguntava-lhe o amigo. 
E o outro, lavado em lagrjmas: 
-Agora. . . agora . . .. ~icles 1 

A' saída de uma reunião em que os prin­
cipaes elementos do Partido progressista 
resolveram qual a anitude que aquelle par­
tido deveria tomar na conjunctura presente, 
com respeito is congreg•çóes _religiosas, 
perguntav& alguem ao nos-o amigo, e cor· 
feligionario d'elles, Lourenço Cayola: 

-E afinal, o que se decidiu ? 
-Accordámos em não crear embaraços 

ao Governo ... 
O verbo acordar, neste sentido, queria 

dlffl~- ---

<:orno se sabe, a Junta Liatral compoe­
se do corpo docente da Escola Medico-Ci­
rurgica de Lisboa, membros da Sociedade 
das Scicncias Medicas,redactores da Medici­
na Contemporanea, e muitos outros faculta­
tivos. 

No meio d'esta respeitavel assembléa, 
viu se eleito presidente, por acclamação, o 
Snr. José Dias Ferreira. 

-Posso dizer, observava S. Ex.• no mo­
mento de usumir a presidencia,-que o 
fa;~a yapel neste~/ o de Medico á 

Tendo passado por uma completa trans­
formação, o Instituto 19 de Setembro dei­
tina se •gora a receber em seu seio todos 
os homens de genio que não consegu;rem 
entrar na Academia das Sciendas, apezar de 
9uaotos va lentes esforços empreguem para 
ISSO. 

E', para que assim o dig•mos, uma espe­
cie de Real lns•ituto de Soccorros a Naufra-

g~~ 
Cnmulo 1 
De doença de be.t·iga-Soffrer horrivel 

mente de calculo infinitesimal. ·---------~----------------·-_.. 
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- Manfrcdo, consinto em ser sua mulhe: , 
m~~~r: neã~ roca um pequeno •.. 

- ... sacrificio. 
-Ha-de prometter-me que não torna a 

fumar um unico charuto. 
-Acceito, D. lzaural 
-E está certo de que cumpre a promes-

sa sem saudades ? 
-Nenhumas. Gosto muito 

chimbo t. 

A's duas horas da noite, á porta Jo Suisso: 
-Dás-me um cigarro? 
-Aqui ten.s .... 
-Ficam-te mais? 
-Não; ficam-me menos. 

Quando o Eduardo Garrido andava na es­
cola-isto consta das chronicas de Fernão 
Lopes-passou-se a seguinte scena: 

PRo,~ssoR- Acorda ~stend1da ... Estendida 
com que concorda: 

GARruoo-Concorda .com corda! 

lõO 

~"' .~, 
~ -M,, 

Entre bohemios: 
~Digo-te que é uma sensação indiscri­

pti,el dt ixar-se a gente ficar na cama, e 10-
car a campainha para chamar a creada. 

-Bravo) Viva o luxei Tens então uma 
creada? 

-Não. Por ora ~ó tenho a campainha. 



Compangia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
de Mallrld-Cacerea-Portugal 

Temporada da primavera em Madrid 
Grandes corridas d~ touros, corridas 

áe.c_avallos,jestas a Santo lridro, etc., etc. 
VIACl::N$ A PREÇOS MUITO REDUZIDOS 

. 01':,cle. 1) do corrente at.é ~1 de i\laio proximo futuro, 
melu.s~Yc vender•st•hão dumame,11e na e11taç6b de Lis. 

~~~::,, :n~r:=d:nit3~ ~~rrt:r:í1~t:1i:a:,: ~ºd::; 
~

0
~o:n•r do dia da venda do bilhe to, pelos ugu,ntes pre· 

1.• CUSSE 16'*-2,' CLASSE 12'000- 3,' CUSSE 8$500 
Nos preçoi wpr8. nlo t' tláo inclui.das u verbas .:tue 

~~r~!!1~:~if. ~;~~~~7::i'!ç! !e i: ;:1o~11: ':!'!l,gª;:1~/! 
Governo portuguez. 
d.:E~ l(f1~C,~i!°m:.C::bfg4:;!t~ifo o tr&niporte gratui10 

ts~::b18::r!e .:i:e~:!:;~~~t:~::i:~:e:jr:. inteiro. 
doD~~!i'm~~diç6o.s ver os carlftzet affixados no, fog1rts 

l..i5boa, S de Abril de 1901. 
O Director Geral da Companhia 

Chap11y. 

Viagem de recreio á Figueira da Foz 
NO 1>1A 12 OE MAIO O& 19()1 

Festa da inaul(uraçóo dos trabalhos das po11-
tes sobre o Mnndel{o, corrida de to11ros no 
Colyseu Figueirense, recita de çal• p_el,1 
companhia do theatro D. M111e/1a de Lis­
boa. 

Bilhetes de ida e vvlt• por preços moiro nduzido~ 

J!j1;-_!~: :J d•e M! 'º J pel0$ comboios ordínarioli 

Ott tstaç6es abaixo ti f igueira da foz e volta 

2.• clalSe 3.ª ela$~ 

~1:~1!:o~:~:::·::::::::::: ~ ~ 
Oliveira do Bairro....... 9lo óoo 
Quint1rn, ..•... , . . . . . • . . . 1~,5o ~ 
Aveiro......... . . .. .. .. 1~ 2lo 
Caeia e Estarreja...... .. 1~4So 1l',o 
Avanca e Ovar.. . . . .. . .. 1~Sto 1~100 
.K, moriz... .. .. . . . • . 1.)650 •iaso 
t:V:~1:rt: ~G~t::::: ::: ;~ . :b;t 
Porto,Campaobl.. . . . . •.. 1b goo 1~3oo 

Ao, preço, indicados accruce o i.mpo!ltO de bt llo. 

~:~~1:~i~iç~·!~:~! (~~~::,~~~::~l$h:~! ,~~t:~ 
do costume. 

Lisboa, 2 de M1:io qe 1901. 
O Dire:c.tor Geral dt Companhia. 

Clmpuy. 

CAPILLARIOM o mais efficaz preparado 
para o desenvol vimento 

.da barba e do bigode, os seut resultados siio 
rapidos, mesmo nos rapazes de ,6 annos. Re­
mette· se fr .. nco de porte, antecipando t ~o ,e; 
r éis a Plandolit y Gran, Calle de Gerona, 
26 1, 1.• Barcelona (Hespanha} .. 

ROMANCES NOTAV EfS 
01 'felltt d 'AJbergar1a. ~lo t mínentc tO.Ctor do 

Fil/;ó da1 II ervas. .... . .••.•. . . .... . . , . : .• , • . Soo 
Q'f? ·üadr.<r '! :i.ª t-diç-.áo, ~,or:-ect• ..•.. . . . . . ~. .... . 6oo 

~l~~:~ ~t1:,1:,\S~i!;:~1% ~r.~'~r!:::::::::: ~ ~ ~ 
T. cardoso &. lrm~o-Editorés. 
5, Largo Jt- Ccrnóe~, 6 -----........... -......... _. __________ , 

'A PARODIA 
O 1. • volume enci1,dernaclo com a 

capa espec.ial . 
Preço 2$500 réis 

A' venda : 
Em Lishoa, na. adminilltraçii.o do 

jóru:.i ; no Porto, em casa. de Arna.J .. 
do Soares, Praça de D. Pedro; em 
Coimbra., nn. Liw.aria. <le J . Mesquita.. 

Remessa pelo tiorreio, cnstr. mais 
200 réis para po1-te. 

O P&rlo na PARODIA 
ea a PARODIA no Porto 

( Dos nossos correspondentes) 

Como em aldeia remota, 
Não ha noticias de monta. 
Apenas o Miguel Motta 
Traz o béque de compota 
C'uma lagrima na ponta. 

E' um appendice excellente 
Com muito pouco de pêcco, 
(Se o Vieira da Cruz consente !} 
Que o d'este tambem ser gente, 
Embora um pouco mais secco ! 

De resto, nada, mas nada ! 
Manuel Gustavo ... no hay, 
E o Gomes foi na piugada 
Co'a fainça encaixotada 
Dar os bons dias ao pae. 

De fresco . .. fresco e sem medo, 
Mesmo ao contrario,-pimpão, 
Sómente se aponta a dedo 
O livro do Figueiredo, 
Pol'tugal na Exposição. 

E' um livro sem contrabando. 
Estylo, criticas d'arte, 
E ideias de quando em quando 
Que o Figueiredo, ca11tando, 
Espalha por toda a p:1r1e. 

Nós, bon,, vivendo com go~to, 
A mente deda á chalaça, 
E como se vê do e:.:posto, 
Cá 'stamos postos no po~to 
P, a ter muilissima gruça ! 
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O PREÇO DA CARNE 
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